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O lNCIDENTE 

FRANCEZ 
1ão ha por ora info rm ações, 

pelo menos fóra do mundo official, 
àcerca '<la pencieocia enlre o go· 
vemo francez, a proposi to da re
cons tituição da Companhia Rea l 
dos Caminhos ele Ferro. 

No entretan to, não é este o as
sllmpto momentoso pa ra o paiz, 
na ronjun ct11ra presente. 

O ie c id ~ nte podera rep resen
t ar divergencias eotrti o minis
terio portu ~ uez e o mini sterio 
francnz; mas a esrn litígio é 
comp~ttameu te extranha a nação 
portu gueza . 

Os nossos ministros in tromel 
te ram·se por sua couta e risco, 
além do que podiam e del' iam , 
ms q1:iestões da Compa nhia Real . 
~ ssoó.ação a que e~ t á ligado o in -
1 e r es~ ;e publico . mas que não dei 
xa por isso de ser uma sociedade 
partic.,1la r. 

s,e as provid encia s govern ati
vas tivesse m sido inspi radas no 
ioternsse publi.co, a ques tão µode · 
ri a r etlectir-se no paiz, e a todos 
comi • ria colluca1 em-se ao lado do 
gove1·110, que o mesmo Pra que 
culloc arem·Stl ao lado do pa iz. 

~ t a s a orientação do ga bi ne te 
foi in tei ramente ou tra. 

l Is interesses partidarios, e a 
nece~ :s itlade de dar de comer a 
mui ta gente, de tei minara m os lra
ços f1 rn damentaes de uma refo r
rna, e pie foi sempre mal \iSla do 
paiz, tJUe paga, e que que r bem 
2erid os os negocios do Estado. 

S ,eria pois um erro cap ital e 
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(Continuação) 

im pe rdoavel tomar a nação para 
s1 res ponsa bilidades que são só 
dos mi nis tros . 

Além d' isso, a mal leabilidade 
mini teri a! é bem con hecida para 
se pode r duvi dar um momenlo de 
que o go verno não des fa1 á a mea
da co m a mesma faci lidade com 
qu e a tece u. 

Pó1le o pa iz es tar tra nqui llo e 
socegailo que do iaciclenle por via 
da co mp anhia !l eal dos Caminhos 
de Fe rro não lhe advirá mal ne
nhnm. 

O governo cederá em tudo. 
Custar-l he -ha a cerle r 110 pon

to em que lh e quizerern res tr ingir 
o di1 eilo de nomea r admini strado· 
res pa ra aq nella Comp an hia. Mas 
ahi mesmo cederá se lhe for ne 
cessa rio µa ra se couservar ao po
de r. 

Preoccupe-se o paiz com are
orga ni sação ecooomica e fina11 ce i
ra , e fi que na certeza de qne a 
solllção d'es te i11 ciden le diplo mal1 -
co nno ca usa rá perturbação aos 
inte resses nac1ouaes . 

CARTAS DE LONGE 
Rio de d'aoelro- Feverei · 

ro de 9,t,. 
III 

l\l eus ami gos: 
Vós, que n'este mez diminlli -

leis á 1 erb.4 semanal dos cigarros. 
deixas leis de joga r urn as tantas 
part idas na Ass emble ia e por cer
to cortastei s um a tain asi ta al i no 
~ l aroto-pa ra reunirdes no mea 
lheiro o necessario peculio para 
uns lan tos ca rtuchos de pós , algu· 
mas bis nagas e paga r o al uguer 

Na semente ten~os : o epis
penna ou tegumen to qu e re · 
veste a ame ndoa, e a 'semente 
propriamente di ta. 

No embrvão encon tra -se: 
o corpo radiciilar, si tuado infe
riormente , e de onde sairão as 
futuras raízes; o corpo cotile · 
dona1', formado de uma, duas 
e raro de mais fo lh as, a que 
se chamam cotiledones; e agem· 

e 1 fructo ê o ovari a fec unda- mula, gomo rudimentar, ori 
do e em pleno desenvolvimen- gem do caule. 
~- * 

1 1. ntes de mais nada, ha a Consideremos agorn, e sem-
com ;iderar no fructo o pei·icar- pre muito pela rama . pois não 
po e , a semente. é proposito nosso escreve r um 

() primeiro póde dizer- se tratado de bo tan ica, as fun c
que é constituído por todas as ções de nutrição e de repro
part es que resguardam a se- d ucção. 
me1 1te, e consta do epicarpo, A nutrição e um trabalho 
mes ocarpo e enclocarpo. complexo q ue. em res umo, se 

<)epicarpo e a membrana succede na ordem seguinte: 
que exteriormente reves te o 1.0 absoi·pção : as radi cnlas 
fruc .to; o mesocarpo a porção aspiram no sb lo os prill c ipios 
ordi nariarnente carnosa e mais que ahi se enco nlram d1sso l1'i
o u 1 1rnnos succu lenta: exem- dos e em estado assi mil avel, 
pio, a pa rte comestivel do me- ernquanto as partes verrles da 
Ião, da pera, etc.; o endocar;)Q planta. operam egnal fu ncção 
a m• ~mbranaque interiorm ente na atmosphera ; 2.º ascenscio 
fo rr; l a bolsa semenifera, e que clrt seiva: as subslan1 :ias absor
algll 01as vezes, endllrecendo vidas p la:> radie ulas sobem 
em 1 ~xtremo, fórma o que vul- pe lo inter ior do tecido lenhoso 
garm te nte chamamos caroço . té ir ás extrem idades ve rdes 

A semente é a parte do fruc- da planta; 3. 0 exhalação: mo
to co nlida no estojo form ado diflcando·se continuamente na 
pelo pericarpo e guardando sua marcha ascens iona l, a sei
em se o embryão. 1 va chega ás fo lhas onde , mer-

d'aquelle dominó expressamente 
vindo de PA nis, pela posta restan
te <lo Faulão. com o unico fim de 
agradardes ás ELLAS, deveis-me 
contes tar, e acremenle. a minha 
affirmativa: de qoe o 94 bani u do 
seo programma o Ca rnaval; sim, 
este aun o não houve entrudo ... cá. 
Esses dia s foliões deco rreram n'es
Stl marasmo conti11uo agora, em 
que cada um trata de por si col
locar a pelle no seg uro, acampan 
do com os penates uos arredores 
da capital, bem longa das balas. 
detiaz dos montes que a abraçam 
em meia-lua . - E eu qne já pre
liuava o gos to d'um Carn aval di 
gno ri valisad or do de Nice, on
de o dinheiro corresse ás mãos 
cheias disperso como as petalas 
das tlores que 5ervem de boj ardas 
uas batalhas d'esles dias-que já 
antevia os Teneules do Diabo nas 
suas vestes multicolores . au r 1ful~ 
gent es; di spu tando ori ginalid ade e 
luxo com as oulr as soc1eda des
que Já anteguzava esses bail es 
« masquées », onde o fulgor dos mil 
lumes de gaz se iriava nos bri 
lhan tes adormecidos nos collos al
vos das elegantes «Siuhás», se es
péio ejavc1 nos, sen:; ol hos langui d•>S 
de volupia, · n·um es tontea mento 
de perfum es, n'urn rodipi ar frene
li co de valsa (u hé gentis, quí 
fandango dám11àdo) e . . . de re
pente, o accordar d.esta chi méi·a 
dnte a realidade «p1ósan Jo edi
tal da pol icia prohibindo Ludo istol 
dnfanúrnn dulorcrn . .. » 

Tirantti , nos Lhea lros , batidas 
co médias eul recorta da s por ga rga 
lhadas sonsas d"alguns TI ÇÕ Ks fa r
datlos , de aparle11 •a cad iaçados » 
por elles expQll1dos, duas C\lrvas 

cê da exhalacão, e limina os 
prin cipias nu tritivos q lle a so 
brecarregam; 4. 0 respiração: at
lingindo as foi has e o e n vol u
cro l1 e rbaceo mais rece nte, a 
seiva, so b a acção da luz e elo 
a r a tmosphe rico , deco m põe· se, 
apropriando-se do carbonio 
tomado da atm osphera e ex
pe llindo o oxige ni o; 5. 0 cfrcitla
ção: assim elaborada, a se iva 
desce dc rrarna uclo·se pela plan
ta; 6 .e a assimilação: circul an
do, a seiva cede á planta os 
pri nci pios re paraclores de que 
ella carece. 

Ch egada a fl ôr ao seu com
ple to desenvolvimento o pol
len, saindo das ce llu las das 
anth eras fixa-s e sobre o esty
gma. 

Em virtude da humidade 
que ahi recebe m, os gram1 los 
pollinicos intumesce m, fen
dem e e mitte rn os utriculos 
cheios de materia fe cundante 
á qual se dá o nome de fo vil
la. 

Seg uidamente os utri culos 
in sinuam-se pelo tecido con
d uctor do es tyg ma e do esti 
le te e penetra m no ovaria on
de vão fec undar os ovulos. 

- =-

ou tr'ora chatl!adas « horis11 ntaes • 
de dei;otes excessivos. mostrando 
uns hornbros decaídos, esqu alidus , 
uns braços de tysicas oude Jois 
derlos de carne fora m subsli tn idos 
por po d'arroz e ccol-cream», al
guns ra rluchos de •Coofeth lança
dos n:i ca rapinha de qu alquer 
creoula, de falos berran tes , 
por um 1da11rly» fi lho de S. Bene
dtclo, ao dob ra r de q1~ a l que r ·es· 
quina deserta. onde não t.J1Spa o 
luzio du NÁC IÓNÁ •• nada mais nos 
lembrou u C~ fll <lVa l l~a cidade que 
nvali sa com Nice , esse bello tem
pt: da orelheira com feijão e trom 
ba do mesmo bi cho na patri a dos 
Va scos e Cab raes. g nem um mas
cara, um réles xexé de eucom· 
mend a! 

Ah Mar io, como bem applica 
rias a<Jlli o-de loiça nem um pi 
res-: . .. Só ãs portas dos for
necedores. •careta s» muito ver mi · 
lhinhas de faces , narizes eleµh an
ti cos, nas suas orbitas sem olhos 
um como espel har de nostalgia . 
E nem um mascarado! 

Não houve portanto Carnava l 
este ann o; desmenti -me se podeis; 
repito, não honve Carnava l . .. cá . 

l\b s . o ceu que é sempre a 
verda deira cnnsolaç.ão do que a
trave;isa a Vi tla, ora apo utan1lo
lhe o anci ado norlG n'nm olhar de 
estrella 4ue se debruça . das su as 
ge los ias azu es - ora enviaudo ·lh e 
nas go tia s do rocio as lag rimas 
qu e lhe dul ci ficam as dores mo
raes, servindo-lhe de man to nas 
noites em que a Lerra é o leito on
ue disleud ern os membros las
sos , de espelho outl e elle vê 
o perpa ssar do passa do que o i;o 
ração lhe re lem bra, a photog ra-

8EGUNDO PA.S~EIO 

o terreoo - lmp ortan
c í a d o se u e stmlo-A.dmt· 
bos-~ua im1lo1·taoci a na 
economula agricola - H e 
gas- A.f olhawentos. (1) 

No ponto de vis ta agricola, 
os te1'renos em que se encon
trem re unidos, em convt:nien
te proporção, os trez com po
nentes mineraes: argilla, silica 
e calcareo são tid os como os 
que reun em melh ores condi
ções de productividade . 

Segundo q ualqu er d'estes 
e lementos predomina · sobre 
os outros, aps im os solos se 
dizem argillosos, siliciosos ou 
calcareos. 

Uma terra para q ue se pos
sa repu tar boa, carece de ser 

( 1) Vi d. : 
H. Tanner: E l em. d e a&ri 

cuuu1·•' · i vol., lrad. port. 
Scllwerz : «l l a nuel de l 'a;;ri

c u lleu1• commencnnl>l, i vol. 
Cesar do lnsu : '' ";;~ouom ia e

J e 1nen,ar ii , 1. vol. 
Ferrei1a La pa: " Cll i m i ca ar,;1·i

cola ''· i vol. · 
Lelouc: cdiiol et Eu;;1•ai1n , 1. 

vol. 
Girardin & Ou Breu il: "Traité 

e l e m e o ta i re t1 'a;;l•icullu1·e ii
1 

2 vol. 
D. Alexandre Oli van : «Haoual 

de a r;1·ic11Uu1·a >i , i vol. 

phia do seu ideal-não nos podia 
deixar sem uma lemb rança mais 
prop ria , de que o 1894 tio ha car
nava l, cujo os faça nhud os mante
ueclores das «Ordes» apun hal ar;im 
com os seus «facões 9 . por essas 
praças pub lica s, ua pessoa d' uus 
quatrados de pape l branco . onde 
mãos inex perientes r·ab i ~ ca ram 
no alto-Ed ital-. E o ceu sem
pre bemfazejo começou de nos 
bisGaga r sem do nem piedad e, 
ali pe la volta das 7 horas da lar· 
de de terça -fei ra gurd a, com bi s
naga s lllOl!Stras que jorravam agua 
a cantaros, a to rrentes. 

s ~ lvé, bemfazejo ceu, se não 
vi um mascara, um «lo conheces 
me? » 11ão levei pós, nem tremo
çada, comtndo lu deixas te-me a 
recortl ação de que o Carnaval no 
Riu, no anno da graça de •1894, 
fui um i.:aruaval •. . d'agna. 

Ainda ha poucos dias lagrimas 
ami gas uze rarn desabrochar os goi 
vos que hoje Sll debruçam sobre 
a campa d'um conte rraoeo . •. e já 
uova loi sa caiu. n·esse gemido ca
vo , funerario, a atabafar onl ro co
ração ljU e leve por berço a terra 
da mesma patria que nós, e que 
'ora dorme i:sse somno eterno, es
se sumno de que se não desperta . 
- emq uanto os cyprestes dizem 
nénia s u·um ram alhJr de melan 
choli as. Um ence tou essa viagem 
de qu e se uão volta, na eda de er:a 
que as tl ures Ja esperança bro
tam 110 coração, etn que a fail ;t 
dos Devan eios uos conduz atra vez 
uos mundos µh autasiosos, ond e só 
hab ita a Feli cidade que a alma as
pi ra, em (1ne as rosas dos so
nhos rouba m o ca rm im ás auroras. 

leve, solta, esponjosa, e com 
uma certa tenacidade , para 
firm eza das plantas; e em cem 
partes con terá, approximada
mente , cincoenta de argilla, 
trinta e cinco de silica , oito de 
carbonato e s ul fa to de cal, e 
sete de de tritos organicos. 

O ill ustre agronomo dr. Jo
sé Maria Grande dá como typo 
de terra fer til aquella que, em 
cem partes, co ntiver: trinta de 
argilla, trinta de sílica, trinta 
de cal e clez de lmmus. 

Outros auctores, pore m,con
sicle ram sólo no1·mal ou terra 
franca todo o terreno em que 
a sili ca e a argilla entre m n' u m 
peso dado, na percentagem de 
50 por cento. 

De segunda qualtdade são 
coasideradas aquellas que ac
cusam predominancia manifes 
ta ou de argilla, ou de síli ca, 
ou de calcareo; se a is to ac
cresce a falta de humus, ca
pitulam-se de terceira qualida
de. 

As terras argillosas, ordina
riamente de urna cór averm e
lhada ou cinzenta escura . são 
fo rtes, densas, humidas no in
ve rno e seccas no verão; as 
siliciosas , soltas , permeaveis, 
quen tes e seccas no verão e 
frias no invern o; as ca lcareas, 
·so ltas, leves , porosas e seçcas, 
e geralmente com uma có1· 



li 

f 

A vi da é nma prima vera constante, 
lrillaJa em casqui oadas dos joui· 
lo mais íntimos, aureolada pelos 
sorrisos qoe se iriam nos nossos o
lhos . quando o coração pulsa ale~ 
orias tão sómente. O outro foi 
busca r 0 repoDSO do seu labntar 
á rnmbra da cruz sepulc,hral, 
quando ~ Fort~na _ o comprimia ao 
seio o'um pnme1ro abraço todo 
cai ici as. quando a felicidade lhe 
sorria à·,·olta do seu la r. nos la
bios dos queridos filho : este foi 
Sebastião Pinheiro, aquelle Anto
nio ~l iranda . 

E nós ao vêrmos cerrarem-
se essas ca mp as, a occultar-nos o 
compaoheirn d'aonos, o amigo ~ o 
sempre- íoginôo-nos do coraçao 
nm ultimo adeus ao que dentro fi 
ca oo reponso eterno, p:irece·n~ 
vêr cada loisa ergue1H.lo-se. mao 
occ11lla arrastar-nos para ao de 
tleotro, aos nossos ouvidos chega 
o baque ílnrdo da loisa que nóva· 
meote cae, e .. . foi um sonha r ac
cordado, porém- ó pensamento 
qoe desespera na dôr horrivel que 
no Lraz á alma-quem sa lie e. 
amanhã lhes vireatos fazer com· 
panbia? .. . E morrer tão longe, 
sem um beijo de mãe q11e nos sel
le os labios, a benção d'um pae 
qnc nos lembre Deus, s ~m uma 
la o- rima amiga que fm t1vamente 
n;s venha roci ar as fa ce gela
das . . . Quão doloro o não será 
morrer assim! .. . 

E além da recorrlação toda 
sentimento, que nos deixa á parti · 
ela para a viagem de que so não 
volta , o ami go. o conterraneo que
rido. vact-nos o'alma onlra dôr a
gora mais i11 tensa e cocnpungeott! : 

- A saudade dos que amamos, 
e là loooe demora m. 

;;i L. Vianna. 

AG R I CULTURA. 

-··-O JARDll\1 
DE P ORTUG AL 

IV 
No ~l in ho onde a divisão da pro· 

prietla<le é enorme. chegando em 
alguns concelhos, nomeailameote 

O POVO ESPOZENDE ~E 

nos de Vianna e Ponte a dimen· seiro tra ta a proprierlacle arren- 1 não importa, semeal-os-ha todos! nalida de de todo se teria subver
sões ridicolas, o que abund3, é a dada . O arrenda tario de terras no Os mais fracos le varão centeio e tido! 
pequena proprie~ade, sendo já ra- linho é em reg ra um desgr3çado, ain•la depois a sobre caroa do mi- Antonio de Jlene::;es. 
ra a med iana e rarissima a qu6 cuja sitoação in pira dó e com· lho de RE T1vo com o competente 
possa e dev<i ser considera rl a oa paixão a quem a considerar em feijão fraocez, ou fradinho. 
catbegoria de grande. O sistema toda a sua duresa. A terras melhores. o L.urn1- ECHOS E N"OTIC IAS 
ele arrendamentos, com reorl a fixa O ti rocio io para c:.-seiro fel-o, no • darão herva todo o inverno, 
em generos , é o que predomina. ou como erviçal agricola, 011 co- sem prejoizo da sementeira do rni - 1 T oca a a nichar 
No nosso modo de ver é isto um mo jornaleiro d'eoxada . • ão é ra- lho: quando vier a primavera,_ .ª Parece· fóra de dovida,- es-
dos maiores obslacolos á introd uc- ro succeder ao pae na cultora das a sim corno um bom pae de fa milia crevem da capital,-qoe vae ser 
ção de qu3 lqner melhoramento, ou terras arrendadas, vindo assim a reparte com os sen do esca so no meado nb-direc tor da Peni ten
prog resso. O proprietario. que traz herd ar-lhe a profi são. como lh~ jantar, por for ma que a todos to- cia ria o sr. Jo é Novaes, goveroa
as soas terras arrendadas por orna herdou a predi po ição pa ra a e · qoe um bocado de pão, com qne dor civil de Braga. 
reada certa, deixa de se interes- 1 crofola. Do mmEn co11hece empi· po ai;n engana r a _fome, a im el - 1 Esta pre sa em anichar_ em 
sa r directamente pela proprie- ricamente aquillo, qoe o labutar le fara com relaçao ao ad ubo de loRares rendosos o mais val10 os 
dade. Que o caseiro tenha os diari amente oos campos lhe ensi - que dispõe, distribuindo-o parei- sustentaculo da si tuação, significa 
conhecimentos profissiooaes in- noo. Tem como uuica força, como moniosa e economicamenle por to- 1 que o lerreno lhes vae fu gindo 
dispensa veis, ou que os não tenha, elemento uoico para mover a soa das as terras. _ debaixo dos pés, e qoe estão com 
que grangeie bem, ou que gran- e:npresa. os seus braço~ e os dos O resultado de taes processos medo da propria sombra- tàl é a 
geie ma l, tudo lhe é, a bem di- seu . E' ta l a soa mise ria, que o oão podia deixar de ser o que na 1 convicção da proxima qoéda que 
zer, indifiereote, com tanto que. seu principal in tru rnento d~ tra- realidade é. Pouquis ima são as . os espera! 
no tem po proprio, receba iutegral - bal ho, o gado, gera lmente lhe oão propriedade onde o ca eiro. de-
mente a renda aju lada . pertence. Terá que repa rtir com poi de paga a renda ao senhorio os aoar chls tas 

Não sabe. ou não pensa, qne o dô110 d'elle o loero gra nde oo e satisfei tos os enca rgos da cultu- Na Corunha sahiu domingo 
o capi tal terra diversifica essencia l- pequeno, que este dér. ra, fica com pão para todo o anno. uma procissão e quando esta pas
mente do capita l moeda, e que rlar São poncos aquelles, que ao A' maior pai te fi ca r-lha-ha , quan- sa va oa Praça da Constituição, ucn 
terras de arrenda mento oão e o principiar a sua vida de casei ros, do muito, ~om que e alimenta~ j sujeito d~ n~me Jo é Vazq~iez dis
mesmo qoe dar diuheiro a juros. d1 põem de meios proprios para dura nt e seis, ou nove mezes. E . parou dois tiro contra a imaoem 

Se este foi dado com as neces- adqui rir as ementes, o gado e o positivamente a locta aberta com de Christo, grilando ao me~mo 
sarias garantias, 011 cautellas, sem- pão, com que se hão de alimentar a fo me! tempo: 
pre no fim do pra o estabelecido até á primeira colhei ta. Esses pou· Se a localisação da propriecla- -Viva a aoarchia! 
receberá a mesma quantia e com cos são felizes e consti tuem uma de pti rm itle ao caseiro o recnrso O povo quiz da r cabo logo do 
o mesmo valor. Com o capi tol ter- excepção OI} tal modo ra ra, que do ca rreto, ct lle là vai disputar sacrí lego e a polici a teve iiifficul
ra é possivel não s11cceder o mes- merece ser apontada. aos caminhos de ferro o transpor- dade. em sa lvar o aoarchista, da 
mo. O caseiro póde eo Lregar-so Ora vão lá com taes meios es· te das merca1loria , senão ''iverà colera da multidão. 
a nma cultura esgotante, mesmo perar que o caseiro, mesmo que de qo1lquer ma neira. crivado de 
ladra, como dizem os allemães, tivesse da sua profissão os mais di vidas e n'uma e treilesa do re- Pesca d a tagosta--0 t empo 
em virtude da qual, quando o pro- variados conhecirneo tos. possa fa· corsos, em que geralmente se oão G1aode parte dos pe'cadores 
prietar10 volle a tomar conta da zer uma cultura progressi va e me- attenla. da ribei ra de V1anoa do Ca tello 
propriedarle, fin do qne seja o ar- lhora11le, como o exige o actnal Qae admira , dadas estas coo - acha-su devera cootri tada , por
renda meulo, a eucuntre notavel- meio econumico e as necessidades diçõljs, qne a emig ra ção rareie que tendo ido ha bas ta ntes dias 
mente depreciada nas snas coodi- sempre crescentes d'uma popula- ca tla vez mais_ a popnlacão dos e largar orna gra nde quantidade 
ções de fort ilid JJ e. A conseqnen- ção caria dia mais den a! Vão lá campos e que Já se comece a en- de rede , a que chamam era co , • 
eia d'1s'10 será exigir o novo ar- fall ar a um dasgraça rlo d"e tes, em lir ?ifficoldade Elm encontra r quem 1 para a pe ca da lagosta, de que 
renda ta rio aba timento oa renda. capital circulante. em capilal arlu- queira a~rendar terras. . se e tão forneceud varias chalnp s 
Vé·se isto lodos os ilias. bo , em capi tal gados! Vão expli- . ~~ nao fosse. o sent1meoto do fraoceza ancorada fóra d'aquelle 

Ha uma en:irme dilTercnça en- ca r-lhe qne, q11a1110 mais elle dis- m1 t1c1smo, q_11e for ma o _fund1J do porto; e não lhe tem sido pos i
tre os 111slrnroe11t11s emprngados pender em adubo e um grangPiO 1:aracler nacional, em virtude do vel. se1iundo dizem, ir colhei -as, 
pelas outras industrias e aquelle por u11ida tle Je snperficie, menos qual o povo é levado a . expl_icar em vii toda do mau tempo, sup· 
que é o foncl arnento Ja industria dispenderá por quin tal de cereaes sei:npre. con10 causa primaria e põe-o'as ja perdid as oo cornµleta 
agri ··ola, a terra. Os ontros, quan- recolhido. uo1ca de lndo o que s11ccede a von-

1 
rneute iuutilisada , por ter havid<> 

do inutilisados, poúem ubstitnir- Pregoem-lhe todas e as bel- lado suprema de Deus e ouoca os 1 n:: n Lo mar e forLes correole que. 
se, este não. Haverá que cultivar las cui as, que a sciencia nos tra- e rro~ do. !rnm.ens, scnd? p_or~an - 1 pelo meoo, as hão de ter arra'ta
sempre as mesmas terra s, e é Lado il 'ecooumia rural não só a- to oao so 1110111, mas ale crim1110- do para ~randes ui tancia . 
oecessario não só. que ellas se conse lha, mas ioculca como indis- so e sacrilcgo, o procurar sulitra · A chalupa franceza cHéroodel
mantenh am sempre aptas para pro- pensa veis pa ra se fazer uma cul - hir -se à acção puoidura da pro· le• que estava aocorada tora d'este 
dnzir novas e incessan tes colhei- lura perfeita e remunera dora. videncia, este pai z já Leria passa- porto, afim de r.oinpletar carregac 
tas, mas até qne a sua fe rti lidade O qne o pobre ÍHà, ê sim- do por nma revolnção de tal or· mente de lagosta, fez-se ao mar 
se au gmcnte. pies. 1ão tem aJn bo senão p ra dem em qne rle certo o velho e largo, rece1aodo a mare ia. Uma 

Vamos agora vêr como o ca- uma terça pa rle dos 1erreno3? Pois carcomida edificio da sua oacio- lancha dos nossos pe ·cadores, que 

alvacen ta. 4ue não retem a humidade , ou deve ser lançaàa por tempo 
Ha um meio pratico de co- seia porque o ubsolo deixe secco e sereno, não mui to fun-

empregada como adubo nat:. \dar em pilhas ou montureir: 
ra l. \ ma boa montureira deve 

nhecer, á simples vis ta, a qua- escoar com faci lidade a agua, da e sempre conco mitante com 
)idade de um determinado só- ou porque a camacta superfi- bons estrumes, afi m ele que o 
lo.Se n'elle predominar a arêa, cial se deixe atravessar faci l- terreno se não cl epanpere. 
dão-se bem o tojo, o pinheiro, mente elos raios solares. O solos siliciosos 13 s il i· 
etc.; os legume , em taes te t~- Quando se Pncontra rocha co argillosos, como clis emos, 
r enos, cultivam-se com provei- a grande profundidade, o ter- acceitam com rnntagem este 
to. reno e fimdo; no caso contra- ad ubo. 

No calcai·eo-silico-argilloso rio , é baixo. Vem ele molcle lembrar que 
prosperam optirnamente legu- Todo o agricul tor intellicren- a ca l, na opin ião de alguns es
mes, cevada , aveia, trigo; no t e, que não queira ver perdi - pecialistas, é urn magnifico des
silico-calca1·eo, legumes e arvo- dos tempo e trabalho. deve, tru idor ele lesma , caracóes e 
r es fru ctiferas; e no silico-al'gil- antes de tudo, e tudar a cons- mi 11 hocas. Para este efTeito, 
loso a maior parte das culto- titu ição e compo ição do ter- polvi lham-se os it10s infesta
ras. reno. 'à depois de as conhe- 1 do com cal extincta, ·ec-

Do exposto, facilmente se cer e que pôde preparar. con1 1 ca e peneirada, le manhã ce
conclue que estas difT13 rentes segu rança, uma determinada · do ou á ·noite, emq uanto hou-
especies de terrenos podem cultu ra. ver algnm orva lho. 
coniuir-se uns pelos ou tro . * A marga é por eg ual outro 
Assir~ aos argillosos se jnn- Os aclubos podem ser: na- correctivo de va lor, e torna · a 
tará ~arga ou arêa e cal; aos 1 tttrnes on con_-ecliuos, artificiaes, sobremaneira recommendave l 
s iliciosos , argill a e cal; aos vegetaes e animcies. em terrenos ponco humosos. 
calcareos. argilla e ar a. Dentre os primei ros citare- Con \·em u al-a só depois 

Compõem-se os sólos agri· mos a cal viua, a marga, o ges- de e tar algum tem po exposta 
colas de duas camadas: uma so e a caliça. ao ar . 
s uperficial, a que ~e chama ca- A cal viva deve ser applica- Como a ca l, de \ e ser en ter-
mada lauradia ou sólo acliuo; da aos te rrenos compactos, e rada a pequena profonclidade. 
outra subjace nte , mais ou me- ainda áq ue ll es que se apresen- O gesso, el e recon llecicl o 
nos funda, quasi sem pre com- tam ricos em /wmns, assim pe- proveito no cultivo da legu mi
posta ou de arêa e argi lla , ou la s ua acção neutralisan te o- no a e prados, deve ser lança
de cascalho, ou de rocba viva, bre os acidos orga11 icos (hu- do sobre os tecirios verdes da 
que se diz-subsólo. mico, ul mico, etc.), qne como planta, e sempre por tempo 

Se a camada s uperficial de é sabido são contrarios à boas humitlo. 
u m terreno se apresenta bran- qualidades elas plantas, por- Em terrenos argillosos e 
ca, sendo o s ubbolo excessiva- q ue torna as mesmas s nbs- s iliciosos es te correctivo dá 
mente argilloso, esse terreno tancias orga nicas melhormen- magnificas resu ltados. 
é naturalmente liiimido e f'l'io; te ass imilaveis . A caliCa, proveniente das 
scccQ, ao contrario, é aquelle 1 A cal, depois de apagada, demolições , é tambem muito 

Na Belgica usa- e egual- ser cornp?sta de toc~os os resi
men te com.) elemento fertili a · duo -de1ectos arnmaes. car
dor a fnligem. Deve er empre- nes putrefactas, sangue do a
gada por tempo calmo e pouco çougue,re_ tos vegetaes, trapos, 
chuvoso. 1· palha , ciscos, varreduras, a-

guas uja , etc., etc.- e con
servar e sempre humida para 

Dizem se adubos artificiaes \que a fermentação se faça bem 
ou estimulantes, entre outras, P. torta por egual, havendo , to 
as segu intes s ubstancias: cin- 1 davia. o cuidado de are guar
zas, pho phato . sulfato de dar das chuva e acção violen
ammoniaco, ni trato de soda,sal ta do ol, afim de que nem se 
comm um. de"lave nem eque. 

Quanto mai" desaagreoada 
Os adubos vegetaes, tam- a montureira, quanto mai pe

bem chamados adubos verde , netrada pelo ar atmo pherico, 
consistem nos despojos de tanto melhor e mai rapida 
plantas adrede ente rradas duas fe rmentação terá. Procuraudo
ou tres semanas antes das se- se, porém. uma fermentação 
menteira , com 0 fim de bns- lenta, convém que a mootu
car para 0 ~e rreno porosidade, reira eja bem calcada e com-
leveza, con i tencia, etc. pacta. 

Os tremoço", as favas, 0 0 " adubo" animae são 
trevo, a ervilha, a ervilhaca, chamado" quentes quando n'el
o. feijões, 0 trigo mouri co, 0 le. predominam a materias 
feto e 0 tojo reputam -se de azotada , e (rios quando ofTe
primeira qufl lidacle como ad u- recern grande percentagem de 
bos cl'e ta categoria.Nas povoa- principio:~ ca:bonado . _ 
ções elo littoral u am-se como o p11me1ro ca o e tao ~s 
excellente adubos vegetaes I e:-cremen tos humaoos, (o mais 
os sarga sos. ri co em azote) o_ e~trumes 

de pom baes e galhnhe1ro , de 

Os e. trumes animaes dão o 
typo noi·mal dos adubos . 

Compõem-se ele dejectos 
ani maes, que se usam guar-

ovelha. ele cabra, de cavallo· 
e no segundo, o de vacca, de 
porco e os verdes. 

(Conlinúa). 
M. Villas Boas. 



ha dias sahiu a barra, tripulada 
por doze homens, arribou a 
Vi ao ua em virtnde <lo mall tempo. 

"ºCombate » 
Rece bemos " ,·1sita d' es te no · 

vo jornal, semanario independente 
que começou de publicar·se em 
Braga. 

O n. 0 l , que temos presente, 
apresenta-se bem redigido. 

Desejamos longa e prospera 
vida ao collega , e agradecemos 
a permuta. 

«O Gabinete dos Repor
ters» 

E' este o tituio 11e uu: novo jor
nal independen te, lillerario e noti
cioso . qne se poblica na capital. 

O seu n.º 4, que nos foi en
viado, traz estampado na ·I .ª pa 
gina o retrato ela sr. ª Du queza de 
Palm el la e um bello arti go da dis· 
tiocta escriptora Guiomar Torrezão. 

Retr ibuiremos o enviamento 
com o uosso hebdomadario. 

A febre amarella no R10 
de Jflneiro 

São aterradoras as noticias que 
d'alli chega m: mais de 200 ' iclÍ· 
mas po r dia! 

E parece que os jornaes occul· 
tarn a verdad e tod a! 

O s acontecimentos do 
o .. azil 

«Ü Correio da Manhã » publica 
um manifes to que lhe foi enviauo 
do Hio de Janei ro e que diz ter si
do ali p1 ofusarnente dislribuido, 
attri buiu do-se a paternidade d'elle 
a um gruro importante de milita· 
res. 

E' concehido n'estes termos: 
CA~IARADAS! 
É tempo de terminar esta tre· 

menda lni: ta em que po r amor do 
cumpr im ento do dever nos empe
nh amos con tr~ nossos irmãos de 
armas-os marinheiros nacionaes. 

l llodidos pelas fallazes promes
sas do m;irechal, de que dispunha 
de elemen tos para debellar a revo
lução em poucos dia s, ha perto de 
seis mezes só temos vi sto o go
verno ernpre~a r a violencia, a 
meolira, a traiç.ilo e o emhuste 
pa ra cc. m seus mais dedicados a
migos; impolente peran te a intre
pidez, co ragem e civismo dos que 
se ba tem pela liberdade do povo, 
procura o dirtarl or po r mero ca
pricho sa crificar até o ultimo dos 
seus cam aradas, pai a se garantir 
da posse de um po de r qne é usur
pado. 

Camarad as' Jà cléruos sohejas 
provas de qne sabemos cumpri r 
com os deveres de militares. Bas-
ta, porém , de sa c rilicio~ iout eis. 
A liheril ado do povo, a glor ia do 
exercito, a paz, a ordem e a tran · 
qGi lidarle publicas, estão acima do 
caprichos de um indiv iduo que só 
tem por oorma cio procecler-lra 
ltir sempre- e por divisa-dividir 
para governa r. 

Viva o Glo rioso Exerci to Bra
zileiro! 

Epidtemia 
Grassa n'esta povoação a epi

demia das febres lypho1des, feliz
men te com caracter beniBno. 

~Consorcio 
Consorciou·se ha dias na f re

gu ezi a de Fão, o sr. Maooel Joa 
quim Ferreira da Si lva Pereira, 
cidadão brazileiro . com a ex. mo 

sr.ª D. Gracinda Lopes Pereira, 
'irtuosa se11hura d'aqnella povoa
ção. 

Des1j amos-lhe urna dila tada lua 
de mel e muitas felicidades. 

Calábria ou Falperra?! 
Ao snr. Atlminlstl•ado1• 

do concelho. 
Se a maxima consiueraç3o 

alio tiveramos por v. ex .ª; se de 
longo tempo não conhecerar:nos. 0s 
brllos actos da rectidão e 1ost1ça 
na sua vida publica , sr. Atlminis
tra dor; havíamos de dize r que v. 
ex.• se declarara ace rrimo d~ fe n
sor e protector tl e LADROES, 
de DESF'ALCAD011ES, da GA 
TUNAGEM infréne , de toda a ca
terva asquerosa que po.r 'b i va.e 
carcomondo no meio social, mm
to impunemeote. E terí amos ra
sões para avançarmos a tal accu· 
sação? Não o sabemos, nem . a
aora nos achamos dispos tos a d1s
~erni r sobre taes nmharias ... 

O que talvez podessemos af
firmar-e v. ex.ª melhor e com 
mai s justos motivos o devia sa
ber-é que tée m passeiado e pas
seiam, n'es ta villa, pessoas com 
menos dire itos do que rauitos in
felizes e desgraçados que rolam 
na enxerPa irnmonda e infecta de 

" uma cadeia, on no cu rto espaço 
dtl uma lôb rega cella da peniten
c1ar1a. 

Pois que? não esteve aqui Cal
delias y Aguilera, o gravador hes · 
panhol auctor na fal si fic ação de 
notas de 2a500 réis, durante al
guns dias, sabenuo-se até, dito 
po r al gumas pessoas, do se u es
cooderij o? E foi preso, e esfor
ço u-se a digna auctoridade po.r 
tão impo rtante captura? . .. O let· 
1or digno que responda , que a
precie devida e im parcialmente. 

Agora, apparece-nos como 
que mysteriosamente esse surrlo
mudo, esse homem ele que todos 
rece iam e que tem servi do de 
susten tacu lo aos viciosos qne cor
ru i:i tameute vagueam ror essas es
peluncas. da udo azos ao remorso, 
la roa á consciencia ... esse home m. " . dizíamos, passeia por aqu i ha bas-
tan tes dias. sem LEIRA nem BEmA , 

gastaudo por largo e por grosso 
com a sua amasia, com as pes
soas que lhe olJereceram os StlUS 

se rvi ços, ap resen tando cartões de 
\ isit ~ de al guns ~ cavalheiros • . . . 

E no en tretan to. a digna anc
lorid ade administrativa uão bus
ca sabe r da soa naturalidade, da 
sua proce11encia; d'ond ti vem, pa 
ra onde vae . .. 

E porqu e? não será isto mo· 
livo bastante para certas desco n
Ganças? Não se apoderou esse 
rn ysterioso personagem de 8 ou 
W mi l reis do estabelecimento do 
so r. Antonio Josê Fernandes? Es-

O POVO ESPOZENDENSE 

reclama-o o povo mora lísado , e
xigem-o os espuzeodenses que se 
presam, que se desvendo este 
mystario, que se sailia quem é es
se homem. 

Os seus admioistrados preci
sam de garant ia aos seus haveres, 
querem o seu bem estar; para 
isso lhe pa gam, por isso ~ v. ex.ª 
o mantenedor da ordem, do de
coro e d a mora !idade. 

E v. ex.• que se pres a de 
fiel cumpridor dos deveres de seu 
cargo, e que tem rece bido de to
dos os seus administrados as mais 
frisantes provas d'estima e res
peito, não quererá , por certo, que 
isto tome as porporções de um pi 
nhal d'Aza mbop, e que ep1thetos 
meuos respeilauo res vão macular 
o probo e bemquisto caracter de 
v. ex.ª. 

Academicos 
Vol taram aos seus estud os, 

na cidade do Porto, Braga e Viau 
ua d~ Castello, os di stiuctos aca 
Jemicos Mario Vi eira, Francis
co Alexand rino . José d'Uliveira, 
Domingos Al exandrino e Silverio 
Vil ella, que vi eram passa r as fe· 
rias da Pascl10a em companhia <le 
suas familias. 

Barão d'Espozende 
Vindo da capital oude demo

rava ha mezes, regressou hootem 
a es ta po 1oação com sua ex.m• Es 
posa, es~e nosso va lios'> conter· 
raneo e pres~di ss imo ami go. 

Esta redacçãu cumprimenta mui
to affeclivamenle s. exc.8• ,desepndo 
que tivesse m feito uma feliz Viilgem 
e que os in commodos de saude do 
illus tre titular desapparecessem 
por completo. 

Hymeneu 
Coosta-nus que e~ lá contrata

do o casameuto do sr. João de Mi 
randa Magalhães, filho do sr. Com
meutlador João de M,1ga lhã11s, u·es
ta villa , com uma gu ntil menina 
da visin!Ja vill a de Barcellos. 

Outro 
Tambem Dos i;unsta estar justo 

o casamento da ex.m• sr.8 D. Ma 
ria das Dores d'Alrneid 2 Azevedo, 
d'esla ~ilia , com o sr: Alfredo 
Marinho, joveu man ce bo -barcel· 
leose. 

Anjinho 
Al ou-se para a mansão celes

tial, uma filhinha do d1g uo tabel
lião n'este julgado, sr. José Antonio 
Pereira Vilella, por cnjo motivo 
cumprimentamos este nosso amigo. 

Le cava lheiro, na qnalidade de 1 s enhor de Fão 
regedor, não insistiu com o snr. Realisa-se h11je e amanhã , na 
Adminis trado r para se efTec to ar a v!sinh11 povoação, a trad icion al e 
sua pri ão? ... E es ta anctoridade, popular romaria do Bom Jesus. 
uão exi giu om termo de respon- No arraial tocarão trez ba ndas 
sab ili tfa de áquel le seu snbor il ina- de musica, hrnirá vis tosas illumi
<lo , caso quizesse recolhei-o à nações na alamella e queima r-se-ha 
cadeia? Termo de responsabili - uma grande variedade de fo gos 
tlade pa ra quê, e com que fim? d'al'lificio. A Fão pois, foras teiros. 
Trata- se Ele om home m di gno, tl c 
uru homem ho!lr ado? .. . 

Que significa pois, tuclo is -
to? .. . ..... . . ............ . 

* O snr. Fernandes foi. como 

Edlto1•ial 
Pertence ao nosso esclarec ir:lo 

coll eg a do a Tempo», excellente 
diario da capital, o artigo qne, 
com a devida licença, hoje pl!· 
blicamos DO loga r d.honra da nos
sa folh a. 

cidadão, muito desconsid erad o; o 
proced imen to para com es te hon
rado cavalheiro foi vil, fo i infa-

oa . -~~aãa":ll; :a'65ae mante, foi injustissimo snr . Ad- - · - -

ministrador, e muito depôz coulra L·OJ ,l POPULAR 
v. ex.8. Este ca valheiro dilig enciou .li 

DE sabe r. investigar da or inn dez, da 
procedeuc ia d'esse hom em , e di-

ligenciou recebe r a importancia f ~ & r 
do roubo fei to em . na casa; v. ex.• 
porém, não o coaclj uvnu, não o au· 1 1 1 

xiliuu. Tirou -l he até a força d'auc- Abre brevemente. 
tori dade . 

E' necessario, urge mesmo, '!: ._::,63~~:$í·So~..il ~·~·~, 

lllalvallez 
José Joaq uim Perdigão, vende

dor ambu lante <]'azei te. qn e este· 
ve domi ciliado n'es ta vill a bas Lrn
tes mezes e que retirou para Vil
la Verde ha dons mezes, se tanto, 
foi espancado brutalm en te na fre
guezia de Sontello, d'aqoelle con
celho, por uns melian tes d'ali, a 
in stigações d'um vendeiro conhe· 
cido vul garmente pelo nome de 
Ribe ir inho . 

Parece que o motivo nnico do 
espancamento foi ter José Pf'rdi 
gão obtido gra nde numero de 
compradores ao referiJo genero, 
por ser mais barato, med ida mais 
conscienciosa e muito superior ao 
vendido nos dilJerentes estabeleci
mentos d·aqu elle concelho; ficando 
o estabelecimento do Ribeirinho 
e o d'o utros ás moscas. 

As aoc toridades de Villa Ver 
de procedem. 

LITTERATUl\A 

PERFIL 
1 

(Retribuição a A . Pinhefro) 

Nasceu dos s·orrisos da auro
ra. de beij os de luar é . de scintil
lações das es trel las . 

A sua voz é d'um· limbre as
sás melodioso ; os elJeitos da vi 
bração, de resonanc;a , bordaudo 
com a garganta Tim.Los subtilis
simos tramadQS de fios de crysta l, 
ora esfusiando volatas ora avellu
dando notas, faz-me lembrar o 
gorgeio do rouxinol. 

Canta a sua voz alando-se em 
lufadas de luz por essas regiões 
ind efiniveis da arte, onde nem o 
nosso humilde olhar tenta, sequer, 
segod-a, parece que uma aguia e
noroe me arrebata junto do seu 
collo de selim e vai voando , voan
do commigo pela immensidade do 
azul que o sul doira e os astros 
sulcam . 

Labios pnrpurinos, · d'um pur
purina qne parece ter sido roo· 
bado ás tin tas d' um poen te de 
maio. 

A bocca, exhalando um per
fume que parece feito de violetas 
de Parma, de my1l solis e de açu 
cenas, parece pedir-me beijos. 

Os olhos, límpidos como duas 
es mera!Jas orvalhadas dos beijos 
da manhã , scio tillantes de doçu
ra, inebriantes tle lyrismo como 
o primeiro romance d'amor, pare
cem ·dous ast ros íngiclos da im· 
meusidarle. 

Na sua alma, límpida como 
ha rpejos de violinos de crystal, 
parece jà ir desabrochando essa 
flo 1 inh a formosíssima que se cha· 
ma-Amor. 

Tem toda a mocid ade de Hel.J e 
e toda a doce poes ia das noites 
luarenlas de lla lia . 

E que poes ia casta a evolar
se d'aquell a fronte el e adolescente , 
cingida de ninhos d'oiro , empre
gnada dos aromas da flor da ma
dresilva . 

E' mesmo uma fi gura mod elo 
dos aureos tempos da arte helle
ni ca , qoer no airoso da cabeça , 
quer na altiva ma gestade do busto: 

Ningnem mai s do que el la foi 
creaua para faz er reflorir a dha 
lia azul das minhas crenças . para 
me in spira r o amor, não o amor 
cheio de sensuaes desejos e de 
caricias orvalh adas de beij os, mas 
sim o divino amor methaphysico 
que crystallisa o espirito e não che
ga alé nos sem primeiro ter ha
bitado no seio d·uma es trella. 

Albino Bastos 

IN"GRA.TOl 
Palav1·as a alguem .. . 

. .. .................... 
-Quando houtem, meu auo

rado Edmon1Jo, es ti veste a mea 
lado alegre e satisfeito, descre
vend o-me e archi tetan do-me os 
teus planos de felicidade, eu , lon· 
ca d'amor por;ti, commettia louc u
ra de me lança r em teus braços; e 
enlevada pelas toas ca ri cias julgava 
colher n'esse momento todas as 
tlüres da minha felicidade . Hoje, 
triste realidade! o vento agrestB 
da fatalidade , crestando-as, dei 
xou ·as, para assim dize r, murchas, 
sem vicia e en tregues ás osc1 lla
ções do teu in grato destino! Jn. 
grato, sim; porque depois de me 
lentejoulares o berço de tantas il
lusões e fagueiras espera nças, 
lançaste-me n'el le, da ndo-me a
gora um travesseiro salpicado de 
espinhos e uma man ta orlada de 
crepes! Não quizesles, me u tyran 
no, separar.te de mim sem me 
deixares a mortalhalha que hade 
envolver para sempre o meu corpo. 

-L<'azer·te-hei a von tade. 
-Segue o leu des tino e não 

te lembres mais da lua Emi li nha , 
que, jà agora es ta acordar de vid a 
será aonde o teu ingra to desejo 
indicou! .• • 

-((De que me serve a vida 
no meio d'es te temultuar de tor
turas , ao ver resvalar, uma por 
orna, todas as gottas que o sac ra· 
rio do meu amor continha? Vel ·as 
a meus pés êongelad~s e torna
das em perolas de mystica sau
dade? Triste, simplesmente triste, 
meu adorado Edm un do!» . • •. . • 
... ..... .. ...... ...... ... 

Poucos dias decorrera m que 
no cemiterio da fre guez ia a louza 
tumular escondia o corpo da E
milinh a, e mãos piedosas iam des
folh ar- lhe sobre a campa as flores 
da mais rediviva saudade. Edmun 
do, ao longe, conquistava cora
ções ingenuos que, il ludidos, se 
levavam pelas suas fa lsas in ten-
ções ... . .. . . . ... ... . . . . . . • 
..... ... .... ......... ... .. 

M. CAPlTÃQ . 

LOJ~ ríl rUl~íl 
--- -- -·--S 

AN"::t:'l"UN"o:tos 

AO PUBLICO 
João de Villas Boas 

Rubim, tenJo de retirar 
d'esta vi ll a, aluga a sua 
casa excellentemen te mo
bilada. 

Para tratar com o 
mesmo, e na stia ausen
cia com o seu procura
dor. 

POR 1:800 RÉIS 
Vendem-se os seguin

tes livos, proprios para 
o curso de Portuguez: 

Quadros de Historia 
Portugueza, Logares Se
lectos dos Classicos Por
Luguezes, Selecta Nacio
nal, Poesias Selectas e um 
estojo para desenho, tudo 
quasi novo. N' esta reda
cção se diz a morada do 
ve ndedo~ (7) 



( 

A NO CHRISTÃO 
()l) 

Exercicios dev otos p n1•:'l 
dol!I 011 dias do a1100 

pe lo 

c a ncionei r o de musicas po -
puI;u·el!I 

contendo 

LETTRA e MUSICA 

OOLLECQ .Ã.O 
ANTONlO M. PEHEIRA 

Vol gari sação das melhores obras 
por 

De ca nções, sercnatas,chulas. dan
ça~, descantes. can tiga s dos campos e 
das ruas, fad os, romances, hymnos 

Ap provado e recommend ado nor todos nac ionaes, cantos , patrioti cos, cant i,· os 
os Ex.m•• Prelados Porloguezes rel igiosos de ori ge m popul ar, cant1cos 

Pada·e João Cro i oet 
da companh ia de Jesus 

Escripto res nacio naes e es tra nl.!e iros 
Romrnces , co ntos, vi~ ge n s , liueratu
ra, t>lc " e tc . 

V olom es in-8 . 0 de i.60 a 200 
paginas. em corpo 8 ou 10, excellcu te 
erliçào e optimo papel. 

------~-
1 

liturgicos pop ulari sadcs, canções po · 
A ohra consta de crnco vo orn es líticas, ca ntil enas, ca ntos mar ít imos 

di str ibuida semanalmente, em fasctco· I etc.e ca nço netas estrangeiras vulga
los de 40 paginn.s de texto 0 em qo~r to r isadas rm Portnga l. 

Preç.1 rle rada vol ume 200 rPi s 
broch~do , ou 300 rei s el ega ntemen te 
encadern ado em pe rcalina. 

a duas colomnas e seis estanipas tm- Collt' l'Çà1> recolh1cla e e~cr o p u l osa 
pressas sepa radamen te. Preço de ca- men te 1ra sla1larla par\i ca nto e piano 
da fascíc ulo 100 rei s, para .ª5 provin- por CESA fi DAS NEVES. 
cias franco de porte. Os.assigaa n te ~ da Co o d ~ 1 na1la á pa rte poe tica por 

Pa ra as províncias ac resce o po1 • 
te do correio. 

N. 0 1 = ((Tri stezas -á Beira M ~ f>l, 
ro mance de .Manoe l Pin heiro Chagas , 
i vol . 

prroviaci a paga rão de cineo em crnco GUALDINO OE CAMPOS. 
fa scíc ulos , en v i ~ ntlo - se pelo correto os Prefaci ado pelo exm• &r. dr. THEO-

N.• 2=" Contos ao Luar ll , po r 
foli o Cesar Machado , i vnl . 

competen tes recibos. . PHILO BHAGA. 
.As pessoas l)~ P. desei ar~m tec e he~ Em pub licaÇào. Pedidos à empre-

N. º 3=c<l:a rm en >i, celebre roman
ce de Merimée, traducç.ão de l\lari1-
oo Levei. ma1s que um fa sc1culo s e man ~. , vol.u za ed itora Ceia r Ca mp os & C. • rua de 

me ou a ob ra compl eta poderao as sim O. Pedro, 116-Porto. N. º 4="A fei ra de Pa ri s» , por 
Iriel. requ isitai -o au edito r f!Ue p romptame~

te fa rá as remessas que lh o for em fe t· 
tas. . 

ASSIGNATU HA 

Pri meira ed ição (com 
loridos 

figu rin os col-

Anno.. . . . . . . . . . . • . . !1$000 réis 

N.• i:J =" A mascara •vcrmel hai> 
romance hi s torico de Pir~h o i r o Cha
gas. 

N.º 6-ccJ nhn Buli e a su a il ha•>, 
tracl o cç~o de Pinheiro C!iagas. 

Será entr egne nm ex em pi ar grat is 
a quem an gariar dez a s~ r g n a t ura e se 
rcsponsabi lise pelo se u in teg ral paga
men to. S•@ estre... . . . . . . . . . . . 2$ 100 i> N.• 7= "0 Juramento da duqoe

za ii, por Prn heiro Chagas. Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras onde os não ha, dando 
referen cias n' esta cidade, abonando· se 
a commissão do costume. 

Tr imestre . .. . . . . . . . . . i $ IOO '' 
N.º 8=ccA Lenda da meia noi t e. 
N.• 9=« A Joia do Vice- Hei•J , po r 

Pi nh eiro Chagas, f. vol. 
Ass igna -se em to das as liv rarias d.o 

reino em casa dos nossos est1mave1s 
corre,spoodentes, e no esc ri ptorio do 
edito r ANTON IO DOO HAOO. rua dos 
Martyres da Libordade n .º t65- Por-

to. De po ~ i t o em Lisboa-A,9EN CIA 
UN IVERSAL DE PUB LIC A COES , rua 
dos He troze1ros 75-1. º 

ED ITORES- DELEll d' e .• 
Roa do Ma rechal Saldanha, 26-

Lisboa 

os F I L::H:OS 
-D&-

MILLlílN~RI~ 
NOVA PROOUCÇÃO OE 

JE DILE RI CD ERO Ull G 

Edição il lus trada com bell os chro· 
mos e gravur as 

É um verdadeiro romance de sen· 
saçâo e nm trabalho li tterario. de pri
mei ra or ne m o que va mos ed11a r co m 
0 titulo 0 11 filho s d a ltli lliona-
1·io . 

Pub licado ultimamente em fo lh e· 
tin s em um dos pril1c ipaes j o rn ae ~ 
pari sienses, a su.a leitura d es p~ rtoo 
verd adeiro ent hus1asmo ent re os ;una
dores da litteratu ra rom antica, que o 
ap recia ram como sendo um a das mais 
br ilha ates a ffirm ações ri o grand e ta
lent" e do alto espi1ito do sou au ctor , 
já laureado po r. outros trabalho_s va · 
Jiosiss1 mos, mullos dos qnaes sao CO· 

nh ecid •i s dos no ssos :1 ss1gnan tes , taes 
como c1A Mulher Fatal,ii aA Mar 
tv r. >l «A Filha Maldit:i, ll «Ü Marid o, ii 
a·A· Es posa , ii «A Avói> etc. 

O grande ap reço que estas ro 
mances tem merec ido enlre nós , 
anima-nos a esperar que o facto de 
~ e r e:ic riµt o pe la mesma penna o no vo 
adm1 ra 1·el tra balho litterari o, que va
mo~ pu bl ic~r . constit ua reco mmenda · 
ção bastan te pa ra ioci1ar à soa leitu · 
ra. 

Temos convi cção de qne os que 
lérPm o romance OS FILHOS DA 
,\1ILUONARIA h:io de julgar exube-
1 antem ~ nt 1 · j11 ,1 if1c aL10 não só o alv Clro
ço, com qn e foi re ce bida rm Fraaç.1 
a sua publicação, como lambem :i 

confiança com que vamos ap resentai
º aos que aos derem a honra de ser 
nosrns ass igna ntes. 
BRINDE A TODOS OS ASSIGN AN

TES 
Um a estampa em chromo de gra n

de formato , representado a \' i l\l ta ~e
r a l do monumen to d a Ba
t a l ha. 

BRINDES AOS ANG AIUAOORES OE 
5, 10, 15 E 30 ASS IGNATllBAS 

Condi çõ ~ s d'ass ignatura:-Chro
mo, 10 réis; gravura , iO réi s; rolha 
de 8 pa ginas , 10 réis. Sahirá em ca 
t.l ernutas sema na es de 4 fo lhas e uma 
es tam!Ja, ao pre ço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega. O pene pa ra as 
prov10cias ,é á custa da Empreza. a 
qu:1l não fará segunda expedi ção sem 
ter recebido o importc;da antecedente . 

Numero avulso . . • . . . . . $200 » 
Segu nda edi ção 

A nno. . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 réis 
Semes tre . . . . . . . . . . . . . 1 $600 '' 
Trimestre. . . . . • . . . . . . . $850 '' 
Num rro ª '·ul so... .. . . .. $160 '' 

A· venda na Ant iga Casa Ber trand, 
José Ba stos ; roa Uarrett, 73 e 75-
Li sboa . 

N. º iO=c1 Vin te an nos de vida lit
teraria" , por Alberto Pimentel. 

N.• i l=" Honra de ani s1ai>, po r 
Octave Feuille t, trad . de Pinheiro Cha
gas. 

N.• f. 2= c1 0 s mens amore s>l , (con
tos e ba iladas), por Trindade Coo lho. 

N.• i 3= "A avP atu ra de um pola
. coll , por Vic tor Cherbul ioz , traducção 
'rle D. ~la ri a Am ali a Vaz dt1 Carv alh o, 

1. º tomo. 
N.º H =(rA aventu ra de um po- / 

laco>l , por \' ictor Ciierbuliez, 1raduc
çào de ü. Ma ri a A111 ali a Vaz d ~ Car· 
valh o. Vo l. l i e ultimo. 

VINHO (6) 
NUTRITIVO DE CARNE 

N. º Hi=ccC0111os do ti o Joa']ui m, 
po r Hod rigo Paga nioo, 2.º ed ição . 

N. • W= cc l:la 1a ll1as da vi dall pnr 
C:1io1 11ar To1Trlsào . 

N.º ·17=cc Noites de Cin tra po r Al
berto Pim eotel, f vol. 

N.º' 18 e '19 =" Em segredo, po r 
L. Tia sea u, tra d. d11 Marua rida Se-

. 2 " queira . · vo l. 
N" 20 e 21= « A irm :i. de carida

de1J, rorn a11ce de E111 ilio Cas tclla r, tra
ducçi'w du Luiz Quiri no Ch aves. 

N.º 22=cr M1 ~ alhas tia Historia 
Po rtugueza, 1J por l'1'lheirc Ch agas. 

Pu 1>1ica-se um vol11m e por mez. 
A' venda na liv rari & do ed ito r 

An tonio Mari a Perei1 a. 
50 , 52= rua Augusta ==52, 54. o u 1·0 nns expo l!lições in · 

e em to das as outras livrJr ias - No chu1t1·inl ele Li l!l boa e u n i · 

P ri vile~ia d o , a u c t.01•is ado 
p e lo t;cn·e1·no , 0 1> en·ova d o 
p e la j uu ll~ con l!l nlt i v1\ d .
sande publà<'n e~ 1u·e mi n 
do c o u 1 n s ru e dal h n l!I el e 

, ·e a' l!Iª 1 ele.~ P a 1·is. 
É o nH, llio r tonicf) nutritivo 4ue 

se cunhece. é muito digestivo, fo rt ili
cante e rec n0> 1i1 oi nt1•, Snb a sua io· 
íluenc ia desenvolve·se r :1 pidamente u 
appe1i1e, emiquece-se o sa nJ! ue, fo r· 
talecem-se os musc ul os e volta m as 
fu1 ças . 

Em prega -se co m o ma i• feliz exi· 
to nus estomagos ai nd a os mais de 
be is, pa ra com bater as rl iges lões tar· 
dias e laboriosas, a dispeps ia, car 
il ialgia ,gastrociynia, gas tral gia , anemi a 
ou macçào dos oq.i iio s, rac li itism.i, 
consu111pçào de ca rn ~ ~ . affccçõ •s es
cruphulosas, e em gera 1 na conval es
cençd de iodas ao duenç •S, aonde é 
preciso lev.111 ta r as fo rças, 

Toma-se ires vezes ao dia no acto 
da comida, oo em caldo, f! Hando o 
doen te não se possa a li mentar. 

Para as crea nças ou pessoas mui 
to debeís, uma cu lh er d a ~ de sopa el e 
caJa vez; e p• ra os adu ltos , duas a 
tr es co lheres lambem de ca da vez. 

Um ca lix d'este vinho rep resenta 
um bom hi fe . 

Esta dóse . com quaesquer bola 
chi nh ~ s, é um excel lente '' lu nc h" pa · 
ra as pessoas fracas on convalescen
tes; prepa1a o estornago pa ra acce itar 
be111 a alimentação do jantar , e con
clui do ell e, tome-se egoal po rção ao 
11 toast i> para fac ilita r comp letam ente 
a di).( es tào . 

1cMais de cem rn edi c.11s attP.stam a 
super iorida de d'es te vin ho pa ra co m
buter a fal ta de fo rças. 

Para evita r a co ntrafacçào, os en· 
volucros das garr aías dev em co nter o 
re ir d tu do a uctor, e o nome em pe
quenos círculos arnarel los, ma n~ a <jll P 
está deposi1ada em confu rrni ciatl e da 
lei de 4 de junho de 1883. 
Acha-se a venda nas priocipaes phar· 

mac ias de Pnrtogal e do e1. tra11 ge iro . 
Depos ito ge r ~I. ua Pharmacia Franco 
& Filhos, em 13 elem. 

Porto, na Li vra iia L1.llo , roa do Al-
mada, 18 e 20. 

CASA 
BARATEIRA' 

Na>vo est abe lecim ento 
rl e 

MERCEARI A, fA ZENDA S BRANC AS E 
MIUDEZAS 

•le 
Francisco Mendes d'Olivei-

ra 1 
26, Hna Oireitr., 26 

E § POZ !E NDE 

Um .va riado s1•rlim ll nto de c ~1 i - , 
tas , se1 1 neta~ . mor1ns , panos crus, ' 
• isfaclos, co tia s, merinos , sar~e 
li ns, ca~tnr i n as , algodões, lãs e mais\ 
miu rleui s. 1 

Boas j;!eneros do merceari a, ge-: 
nebras , vi uhos enga rrafados . caíé 
pnrú, chás de sup erior q11al idade, J 
louças . céra e mlli tos ou tros generos ' 
que não pod emos aqu i menc iona r. ! 

1 Ao ltl e ndes : A o líleo des: 1 
Divisa ela casa: , 

v e nd .- r b nrnto , p a 1·a v e n - 1
1
1 

d e 1• lllH itO 

.João Clla i; n s 

PA~IPIILETOS 
Cond i çu~ lil de as 1>0 i~1Hl tura 

S é 1•íe d e 6;;; ounaerol!I : 
Porto, t ':ZO-Prnvi n .~ ias HíO-Brn 

zi l e 1•olo nias, 180 réis=A VU LSO 
10 RE IS. 
RecehPm·se assig nat uras na redac

ção da c1Batalha i>. 

1'1m ---~---

\ PHi RM ACI:\ CENTR~:, ESPOZENDENSE . 

JOSE CAND IOO DA SI VA RAMALHO 
ll U .\ Dlll E Q'I' -ESPOZE~DE (3) 

~.;.. .... S e 1·viço p e rmanente 

ch imi ro s, indi . pensavei ao uzo da sciencta medica , tem um variado so r
timento de me rl i came nto~ estrangeiros, cuj a barateza e indi cutivel util ida· 
ce niio de•mPo tem a solida re pu tação d'est'I já mn110 acre di tado es tabele
ti tnl' nto . Entre todlls essrs prpparati ns .f!ue as primeira s summirlades 111 e-

t 
di cas e mJHf'~am co m a lll Pihor ce1 taza d'nm res ultado li s o n ~ e i ro , es ta 
pli n1 mari a, devido ao h t ll rl tl rl n se u P' " P' ietario, possue prepa rado s tão 
necess:irios cu11;0 salnt .. rn1e ntc ga ro11 t, Jo nos ~ eus e ffe i t o~. São elles : 

P omad a •u 1ti·i1e1·1>et ica 
Cura todas a• moles tia de pPll P. Preço da ca ixa 120 reis . 

lnjecc;io adsh·inge n te ca lmun te 
Cora todas as ble un orri1agias as mais rP bPldes. Preço do fras co 300 reis . 

EspeciOco contra ca ll o l!I 
Effica z para a des truição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xa1•ope "e1·miru ;;o 
O melhor med ica111 ea10 co nhecido contra as lombrigas 

Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZEN DE 

!$!~ ~m - ---------- l<l 

F BRICA D AD BOS CHIMICOS 
2) 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
A d ubos para c e 1·e a e s-mi l ho e fe ijão . b atotas , , ·i oh a , 

I e;;umino sas, e t c , - Geseo. u i 11·aco, l!ln1>e1·p:Jo s pba t o11 . 

Dosagens garantidas 

Vendas mensaes em t 8H2 8 0 0 sa ccas . 
ii >J em t893 3 : -100 gaccas . 

Com o nosso ma chinis1110, todo f1·aucez , a Em preza póde ago ra 
forn e c~ r 1 :õOO l!I R CC IHI po r dia. 

Ped ir prospectus e in fo rm ações ao 

Ag1•onomo: A S TIE R VILf,,A.TE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA· LOUREIRO 
COill LOJA DE (1 ) 

FAZE NDAS E NIE RCEARI A 

Acaba de receber um completo sortimento de lalendas 
proprias para invern o cuj o sorti do em gostos varia dos espera sa 
Li s f ~ zer qnalqner freguez, seja ca va lheiro, senhora ou crea oça. 
Escusado serà faz er menção dos arti gos que tem ex postos á 
veada; IJasta só dizer qu e n'esle estabelecimento acha-se todo que 
se desf' je por preços commodos. 

Tam bem se euca rrega de fatos sobre medida com perfeição . 

Ê NO FD1 DA RUA DO CA ES 

RE -EDIOSDE._AY-ER~I 
'' i ~or do ca b e llo de 'I 

A '\"EH- Impede qnti o cabel10 1 
se 1orne hr anco e restaura ao 
ca!Jello grisalho a sua vitalidad e 1

1 e formosura . 
P e i 101·n l d e c ereja de 

Aye r, O remedio ma1 e1rnro 
quu tia p8 ra cura ria 1os11e , 1 

b 1·onchUe, as t hm:t e t ub e rc o los pn l ~t onares, 1 
'Exll·aclo co1u po11co ele 8 Rli!lapa1·rilhn de "yer - Para 

1 
pu ri!i ~ :tr o lila11r,;ue , li mpn 1• o co1·po e cu1·a r ad i cal d1u1 es· 1 
c 1•01JIJUIOl!I , ' 

1 O 1'f"&o e d i o de Ayer conta·n sezõei!- ~ Febre intermitentes : 
e Lili osasi>. 1 

Tudos os remedi as que fi cam indica1los são altamente concen1rados de · 
man ei ra qne sahem baratos , p•1 r que um vi1lro dura mu i10 tempo . 1 

t»ih=1ts Cnthnrti c1u1 de A.yer-0 melhor pu rga ti vo suave e 1 
intei1amen1e vege tal. ' 

Pe 1• rc• ifo d el!l inre c'""ªe e p u rinc on te 
11 .- ., E , ~l'li- par• deS111íe1·1a r rasas e latrinas ; 1a111 - 'I 
b .. m é excelle ntP pa ra tir11 r gordnra ou oodoas dtl rou- I] 
pa, li mpar metaes , e cura r feriJa . 1 

Vende-se e m l o dns 1u1 pri nci p nt>• 1 

PREÇO 2.to 

B. L . FAH:'\ESTOCK 
E' o melhor remed io contra l orn bri ~a s. O prupri t> tario esta pru mpto 

a devol ver o dial1 Pi10 a <jll alqu Pr p~> Roa a quem o remedia não faça o ' 
efTeilo quando o doente tenha lombr igas e seguir exacta mente as ias· 
truc c;õe8. 

1 S nbonetcs d e "°lyc t> rina ma1·ca acnssel l!I » m u ito 
g1·nndes, da m el ho1· quali d a d e e nn1ac i 11 m a pelle. 

P reço 'ºº r e i s o duzi•l (-1 ) 


